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REAÇÃO DE ACESSSOS DE PIMENTEIRAS A  Meloidogyne incognita 
RAÇA 3 

RESUMO 
 

As pimenteiras do gênero Capsicum são plantas herbáceas. Dentre as 
principais doenças que afetam as pimenteiras destacam-se as doenças 
causadas por fungos, bactérias, vírus e nematóides. Os nematóides-das-
galhas caracterizam-se por formar galhas nas raízes de ampla gama de 
hospedeiros, causando obstrução dos tecidos vasculares a depender do grau 
de suscetibilidade do hospedeiro. Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
reação de nove acessos de pimenteiras Capsicum spp.: C. baccatum L.: 
UESC/CGH 005, 006, 016, 140 e 143; C. chinense: UESC/CGH 141, 148, 162; 
C. frutescens L.: UESC/CGH 144 e C. annuum L. var. Ikeda, que compõem a 
coleção de germoplasma de pimenteiras da UESC, quanto a infecção por 
Meloidogyne incognita raça 3. O experimento foi conduzido em casa de 
vegetação, seguindo o delineamento experimental inteiramente ao acaso, no 
esquema fatorial 9x2, sendo dois tratamentos [plantas inoculadas e plantas 
não inoculadas], 10 repetições compostas por uma planta por unidade 
experimental, perfazendo um total de 20 plantas, para cada acesso de 
pimenteira. As análises dos resultados foram realizadas no Laboratório de 
Fitopatologia/Nematologia da Universidade Estadual de Santa Cruz. As mudas 
seminais de pimenteiras, com 60 dias de idade, foram inoculadas com M. 
incognita raça 3, previamente multiplicados em tomateiros. Os parâmetros de 
crescimento (nº de folhas, diâmetro do caule, altura do caule) foram medidos 
aos 0,15, 30, 45, 60 e 75 dias após inoculação. As medições da área foliar, 
peso da folha, peso da raiz, do caule, número de galhas e massas de ovos, 
foram feitas após os 75 dias. Os dados foram submetidos às análises de 
variância, teste de Tukey a 5 % de probabilidade, teste T Student e análise de 
regressão. Os resultados revelaram que C. chinense UESC/CGH 141 e 162 e 
C. baccatum UESC/CGH 140, foram os acessos resistentes a M. incognita 
raça 3, pois apresentaram FR inferior a um e Capsicum baccatum UESC/CGH 
005, 006, 016, 143 C. chinense UESC/CGH 148 e C. frutescens UESC/CGH 
144 foram consideradas suscetíveis, por apresentarem FR maior que um. 

 
 

Palavras-chave:  Solanaceae, nematóide-das-galhas, Capsicum, resistência. 
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Reactions of pepper accesses to Meloidogyne incognita race 3 
 

ABSTRACT 
 
Peppers of the genus Capsicum are herbaceous plants. Diseases caused by fungi, 
bacteria, viruses and nematodes are prevalent in this crop. Gall nematodes are 
characterized by forming root galls in a vast range of hosts, causing obstruction of 
vascular tissues, affected plants have the growth and reproduction impaired and 
may die depending on their degree of susceptibility. This paper aimed to evaluate 
the reaction of 9 accesses of Capsicum spp.: C. baccatum L.: UESC/CGH 005, 
006, 016, 140 and143; C. chinense: UESC/CGH 162, 148, 141; C. frutescens L.: 
UESC/CGH 144 and C. annuum L. var. Ikeda from the pepper germplasm of 
UESC against Meloidogyne incognita race 3 infection. The experiment was made 
in greenhouse, using a totally ramdomized plots design, in a factorial scheme, 
totaling 20 plants, for each pepper cultivar. Results data were analysed in the 
Phytopathology/Nematology laboratory of UESC. Pepper seedlings, 60 days old, 
were inoculated with Meloidogyne incognita race 3, previously developed in tomato 
plants. Growth variables (leaves numbers, stem diameter and height) were 
measured 0,15, 30, 45, 60 e 75 days after inoculations. Results were submitted to 
variance analysis and averages were compared by Tukey test at 5% probability 
plus regression analyses. C. chinense UESC/CGH 141 and 162 and C. baccatum 
UESC/CGH 140, were the most tolerant accesses against M. incognita race 3 
showing FR bellow one, C. baccatum UESC/CGH 005, 006, 016, 143, C. chinense 
UESC/CGH 148 and C. frutescens UESC/CGH 144 were the susceptible ones, 
presenting FR higher than one.  
 
 
Key-words:  Solanaceae, gall nematode, Capsicum, resistance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As pimenteiras do gênero Capsicum, pertencem à família Solanaceae e têm 

como centro de origem o continente americano (NUEZ et al., 1996). São plantas 

herbáceas com altura que variam de acordo com a espécie e as condições de 

cultivo. As espécies domesticadas são: Capsicum annuum L.; C. baccatum Wild ; C. 

chinense Jacg.; C. frutescens L. e C. pubescens Ruis e Pavon, destas, apenas C. 

pubescens não é cultivada no Brasil (REIFSCHNEIDER, 2000). As pimentas são 

apreciadas em varias partes do mundo: México, América Central, Antilhas, Índia 

Ocidental, Caribe, Bolívia (maior diversidade) e em todo Brasil, principalmente no 

Nordeste, Sudeste e Bacia Amazônica (BOSLAND, 1994; BIANCHETTI, 1996; 

CASALI; COUTO, 1984). No Brasil a região que se destaca como maior 

consumidora de pimentas é o Nordeste, em função de ser um condimento 

fundamental para a culinária local (RIBEIRO; CRUZ, 2002).  

No estado da Bahia, encontra-se uma grande diversidade de formas e cores 

de frutos de pimentas, mantidas principalmente por pequenos agricultores, seja em 

hortas caseiras ou comerciais, ou mesmo em exploração em resquícios de mata 

nativa. Porém já se observa uma demanda crescente quanto à produção e qualidade 

das pimentas, em especial associado a sistemas agroflorestais. 
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As pimentas possuem diversas aplicabilidades: na indústria farmacêutica para 

artrites e dores musculares, na culinária utilizada principalmente como condimento 

nas formas, in natura, como páprica, pasta, desidratada e conservas 

(REIFSCHNEIDER, 2000). Algumas variedades são utilizadas como ornamentais, 

em razão da folhagem variegada, do porte anão e dos frutos exibirem diferentes 

cores no processo de maturação (BIANCHETTI, 1996). 

As pimentas e pimentões podem ser atacados por muitas doenças, que 

assumem diferentes graus de importância na cultura dependendo da época do 

plantio, do estado nutricional e da variedade da pimenteira cultivada. Dentre as 

principais doenças que afetam as pimenteiras destacam-se as doenças causadas 

por fungos, bactéria, vírus e nematóides das galhas (CRUZ FILHO; PÁDUA, 1984; 

LOPES; QUEZADO-SOARES, 1997). Os nematóides formadores de galhas são os 

mais conhecidos, provavelmente, devido às deformações causadas aos órgãos 

atacados (LORDELLO, 1992). Embora juvenis de Meloidogyne spp. penetrem na 

raiz  da maioria das espécies de plantas, apenas as suscetíveis respondem ao 

processo de alimentação desses nematóides e sofrem pronunciadas mudanças 

morfológicas e fisiológicas (ENDO, 1971). As juvenis ao se alimentarem e se 

movimentarem nos tecidos das plantas, causam danos mecânicos, além de 

utilizarem nutrientes para o seu sustento, como conseqüência secundária tornam as 

plantas mais suscetíveis ao ataque de outros patógenos, como fungos e bactérias 

(FREITAS et al., 2006). As observações, in loco, podem revelar murchamento da 

planta durante os períodos mais quentes do dia, queda na produção e sintomas de 

deficiência de minerais (MEON et al., 1978; LORDELLO, 1992). 

Sua relação parasitária com as raízes de diversas plantas causa enormes 

prejuízos à agricultura brasileira e mundial (LORDELLO, 1992; LUC et al., 1990). O 
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grau dos danos depende da densidade populacional dos nematóides presentes no 

solo, da suscetibilidade da cultura e das condições ambientais, tais como fertilidade, 

umidade e a presença de organismos patogênicos que podem interagir com os 

nematóides (TIHOHOD, 1993). As perdas anuais causadas por fitonematóides nas 

culturas, de maior importância mundial, foram estimadas em 12% (SASSER; 

CARTER, 1985).  

Espécies de Meloidogyne podem ser patogênicas as espécies de Capsicum 

(BLEVE-ZACHEO et al., 1998; CASTAGNONE-SERENO et al., 2001; CRUZ FILHO; 

PÁDUA, 1984; FERY, 2002; LOPES; QUEZADO-SOARES, 1997; PÁDUA, 1984; 

THIES; FERY, 2001). Em estudos prévios há relatos de linhas de pimentão duplo 

haplóide, que ao receberem in vitro, genes de resistência denominado Me1 

adicionado a linha HDA330 e o gene Me3 adicionado a linha HDA149, apresentaram 

resistência a M. incognita com respostas diferenciadas quanto ao modelo de 

infecção dos nematóides para as duas linhas, enquanto que a variedade de 

pimentão Doux long des Landes testada, apresentou alta suscetibilidade (BLEVE-

ZACHEO et al., 1998). 

Uma das medidas mais importantes do ponto de vista ecológico e econômico 

para o controle dos nematóides é trabalhar com variedades de plantas resistentes e, 

ou tolerantes ao ataque deste patógeno. Portanto é necessário que se aprofunde no 

estudo da diversidade de Capsicum e de seu potencial como fonte de resistência 

para futuros programas de melhoramento. Para implantação de programas de 

melhoramento genético e seleção de genótipos resistentes aos fitonematóides é 

necessário conhecimento prévio do comportamento das variedades de pimenteiras 

plantadas em área de ocorrência deste fitopatógeno.  
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O presente trabalho tem por objetivo avaliar o comportamento de acessos de 

pimenteiras ao ataque do fitonematóide M. incognita raça 3, visando estabelecer o 

grau de suscetibilidade e a interferência deste fitopatógeno no desenvolvimento das 

plantas em estudo. Os resultados são de suma importância para futuros estudos de 

melhoramento genético, com o intuito de se ampliar o conhecimento sobre genes de 

resistência e indicação para os agricultores dos acessos mais promissores para 

plantio em área com histórico de ocorrência desse nematóide.   

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 5

 

 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Importância das pimenteiras  

 

Capsicum é composto por pimentas e pimentões, sendo um dos gêneros mais 

diversificados quanto à forma de uso. Possuem alto teor de vitamina C e é utilizado 

na fabricação de corantes naturais, condimentos, temperos, conservas, molhos, 

podendo ainda ser consumido nas formas in natura, cozidos, fritos e desidratados 

(REIFSCHNEIDER, 2000).  

Outro setor que tem estimulado o aumentado do consumo das pimentas é na 

área da saúde. A substância química capsaina, que confere o caráter ardido das 

pimentas, tem sido bastante estudada. Sabe-se que ela pode atuar como 

antioxidante, na cicatrização de feridas, na dissolução de coágulos sanguíneos, na 

prevenção da arteriosclerose e no controle do colesterol. Além disso, ela influencia 

na liberação de endorfinas, responsáveis pelo bem-estar e elevação do humor 

(OLIVEIRA et al., 2000).  

Além de sua importância na culinária e medicina, é crescente o uso de 

pimenteiras como plantas ornamentais, em especial plantas com porte anão, 

coloridos e vistosos, que apresentam grande aceitação no mercado de plantas 

envasadas (UPNMOOR, 2003). As pimenteiras apresentam uma beleza 

característica que atrai os olhares, até de quem não gosta de consumir o fruto, 
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contudo as mais apreciadas para confecção de vasos ornamentais são as que 

apresentam porte pequeno, frutos coloridos e vistosos.  

 Em função desse crescente uso e apreciação das pimenteiras em diversos 

setores, se torna cada vez mais crescente a área destinada ao plantio de pimentas e 

pimentões no Brasil. De acordo com Reifschneider (2000), a área destinada à 

produção de Capsicum no ano de 2000, foi estimada em 12.000 ha, com uma 

produção média anual de cerca de 250.000 toneladas. Seis anos após foi observado 

um aumento nesta produtividade de cerca de 11%. Segundo Marques et al. (2006) a 

produção brasileira de frutos do gênero Capsicum, foi estimada em 280.000 

toneladas por ano, o que destaca o país como um grande produtor. Essa produção 

poderia ser maior, entretanto, a ocorrência de doenças tem dificultado o cultivo de 

Capsicum no Brasil.  

 

 

2.2 Aspectos botânicos das pimenteiras 

 

A palavra Capsicum tem origem do grego, kapso que significa picar e 

kapsakes cápsula (NUEZ et al., 1996). As pimenteiras do gênero Capsicum, 

pertencem à família Solanaceae e têm como centro de origem o continente 

americano. São plantas herbáceas com altura que variam de acordo com a espécie 

e as condições de cultivo.  Das 33 espécies de pimentas classificadas até o 

memento apenas cinco são comercializadas pelo homem e domesticadas: Capsicum 

annuum, C. baccatum, C. chinense, C. frutescens e C. pubescens, destas, apenas 

C. pubescens não é cultivada no Brasil (REIFSCHNEIDER, 2000). De acordo com 

Carvalho et al. (2003), as pimenteiras pertencem à família Solanaceae, gênero 
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Capsicum e são plantas tipicamente herbáceas. Seu tamanho varia de acordo a 

espécie e as condições de cultivo, principalmente temperatura e irrigação. Suas 

folhas podem variar em formato, coloração, tamanho e pilosidade. As flores são 

tipicamente hermafroditas e preferencialmente autógamas. Os frutos são do tipo 

baga e oco, com espessura da polpa variando entre as variedades. 

Capsicum annuum geralmente, apresenta uma flor por nó, a corola é branca. 

As anteras são geralmente azuladas. Os frutos são de várias cores e formas, 

geralmente pendentes, persistentes, com polpa firme. As sementes são cor de 

palha.  

Capsicum baccatum, normalmente apresenta flores em número de uma a 

duas por nó. As flores apresentam a corola branca com um par de manchas 

amareladas ou esverdeadas na base de cada lobo das pétalas. As anteras são 

amarelas. Os frutos são de várias cores e formas, geralmente pendentes, 

persistentes, com polpa firme. As sementes são de cor de palha. 

Capsicum chinense caracteriza-se por apresentar, em média, duas ou três 

flores por nó. As flores apresentam corola branca esverdeada sem manchas. As 

anteras são geralmente azuis, roxas ou violetas. Os frutos podem ser de várias 

cores e formas, geralmente são pendentes, persistentes e com polpa firme. As 

sementes são cor de palha. 

Capsicum frutescens apresenta, em média, uma a três flores por nó. As 

flores possuem corola branca esverdeada, sem manchas. As anteras são 

geralmente azuis, roxas ou violetas. Os frutos geralmente são vermelhos, cônicos, 

eretos, parede muito delgada, com polpa mole. As sementes são cor de palha.  
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2.3 Principais doenças das pimenteiras 

 

Fungos, bactérias, vírus e nematóides podem atacar as pimenteiras em 

condições de telado e campo, em certos casos, inviabilizando o cultivo. Dentre as 

doenças mais importantes destacam-se: a requeima ou murcha (Phytophthora 

capsici Leonian); a antracnose (Colletrotrichum gloeosporioides (Penz.) Sacc.); a 

mancha de cercospora ou cercosporiose (Cercospora capsici Heald; Wolf) que 

causa manchas necróticas nas folhas de pimentão e pimenta; a podridão de 

escleródio (Sclerotium rolfsii Sacc.); de esclerotínia (Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) De 

Bary; a ferrugem do pimentão e pimentas (Puccinia pampeana Speg.) é uma doença 

importante, principalmente em períodos úmidos e quentes do ano, quando ataca 

todos os órgãos aéreos jovens; a podridão-algodão, causada por Pythium spp. e 

Phytophthora spp., infecta frutos de pimentões e pimentas, principalmente quando 

estão próximos ao solo. Diversos patógenos podem causar “damping-off” e podridão 

de colo e raízes em pimentão, pimenta, berinjela e jiló como (Phytophthora capsici, 

Rhizoctonia solani Kuhn., Pythium spp., Alternaria solani (Ellis e G. Martin) Jones e 

Grout, (1896), Colletrotrichum spp., Phomopsis vexans (Sacc. e Syd.) Harter, 

Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) De Bary Schlerotium rolfsii) (MONTEIRO et al., 2000; 

KUROZAWA et al., 2005).  

As doenças bacterianas mais comuns são pústulas ou manchas bacterianas 

causada por Xanthomonas campestris pv. visicatoria (Doidge) Dye., o talo oco e a 

podridão-mole causadas por Erwinia carotovora subsp. carotovora (Jones 1910) 

Bergey, Harrison, Breed, Hammer e Huntoon 1923 e E. chrysanthemi Burkholder, Mc 

Fadden e Dimock 1953, e a murchadeira ou murcha bacteriana causada por 
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Ralstonia solanacearum (Smith 1896) Comb. nov. (sin. Pseudomonas 

solanacearum) (MONTEIRO et al., 2000).  

Dentre os principais vírus que atacam as pimenteiras destacam-se os 

Tospovirus (vírus do vira-cabeça), transmitidos por algumas espécies de tripes e os 

Potyvirus (mosaicos), transmitidos por pulgões. A sintomatologia das viroses em 

pimenteiras depende de alguns aspectos como: estágio de desenvolvimento em que 

a planta foi infectada, da espécie ou variedade da pimenteira, das condições 

ambientais e do grau de virulência da estirpe do vírus (MONTEIRO et al., 2000). O 

vírus CMV (Cucumber mosaic virus) é considerado mundialmente um dos mais 

destrutivos, a cultura do pimentão, pimenta, berinjela e jiló também são afetados por 

este vírus (KUROZAWA et al., 2005).  

Dentre os nematóides que podem atacar as espécies de Capsicum já foram 

constatados dos gêneros Meloidogyne Chitwood, 1949; Pratylenchus Filipjev,1934; 

(KUROZAWA et al., 2005) e o falso nematóide das galhas (Nacobbus aberrans 

Thorne (1935) Thorne e Allen (LAX et al., 2006), sendo que as espécies de 

Meloidogyne são as mais estudadas. Dentre estas espécies estão: M. javanica, M. 

arenaria, M. incognita 1, 2, 3 e 4, M. hapla Chitwood, 1949 (LAX et al., 2006; KHAN 

et al., 2003; PEIXOTO et al., 1997; PEIXOTO et al., 1999; THOMAS et al., 1995; 

THIES et al., 1997; VITO et al., 1991) e M. hispanica Hirschmann (LAX et al., 2006).  

Os nematóides tendem a ser cada vez mais importantes, assim como os 

fungos do solo, à medida que se fazem plantios intensivos de pimentão e pimenta na 

mesma área. Em condições de cultivo protegido, caso não sejam tomadas medidas 

preventivas de controle, pode ser um problema limitante para o cultivo se não 

existirem variedades, híbridos ou portas-enxerto resistentes (KUROZAWA et al., 

2005). 
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2.4 Importância e danos causados por Meloidogyne spp.  

 

Os fitonematóides estão entre os animais mais numerosos do mundo, são 

espécies diminutas, sendo visíveis com o auxílio de microscópio. O comprimento 

destes organismos varia de 0,3 a 3,0 mm e 0,015 a 0,050 mm de diâmetro. São 

cosmopolitas, habitam solo, rios, lagos e mares, e podem ser encontrados desde 

regiões extremamente frias até regiões de desertos. Atacam quase todas as 

espécies de plantas cultivadas e estão presentes em maior número no solo, como 

ectoparasitos migradores (TIHOHOD, 1993). As espécies de plantas que podem 

hospedar os nematóides das galhas constituem um grupo muito amplo, pois eles 

parasitam quase todas as plantas cultivadas. O grau de danos depende da 

suscetibilidade da planta, do estado nutricional e do nível populacional dos 

nematóides no solo. Os ataques às raízes e, outras estruturas subterrâneas tais 

como rizomas e raízes, são as mais freqüentes (FREITAS et al., 2006). 

As alterações nas células do xilema de uma planta infectada podem ser 

percebidas a partir do sexto dia após a infecção (DEL PADRO; GÁRDENAS, 1995). 

De acordo Bleve-Zacheo et al. (1998) estas alterações podem ser vistas a partir do 

quarto dia de infecção. Segundo Lordello (1992) a presença de muitas fêmeas em 

uma galha causa obstrução dos vasos condutores de água e sais minerais. Para a 

planta além desses sintomas, severas alterações nos tecidos vasculares e de 

células parenquimáticas de raízes infectadas, em diferentes hospedeiros, já foram 

observadas (LORENZO et al., 2004; PEDROSA et al., 1996; SILVEIRA, 1996; 

TORDABLE et al., 2003). Dentre os sintomas que podem ocorrer nas plantas 

infectadas, os mais característicos são alterações anatômicas e várias mudanças de 
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natureza fisiológica (DORHOUT et al., 1993; FONSECA et al., 2003; MEON et al., 

1978; PRICE et al., 1982; THIES; FERY, 2001). 

As espécies de Meloidogyne apresentam preferências alimentares diferentes, 

porém, quando estas diferenças ocorrem dentro de uma mesma espécie, estas 

passam a ser denominadas raças fisiológicas diferentes (FREITAS et al., 2006, 

LORDELLO, 1992). A distinção de raças dos nematóides é feita com o auxilio de 

plantas diferenciadora de raças. M. incognita possui quatro raças distintas. A raça 1 

deste nematóide não se reproduz em fumo (cv. NC95), algodão (cv. Deltapaine 16) e 

amendoim cv. Florunner; a raça 2 não se reproduz no algodão e amendoim, a raça 3 

não se reproduz em fumo e amendoim e a raça 4 só não se reproduz no amendoim 

(FREITAS et al., 2006; LORDELLO, 1992; LORDELLO; LORDELLO, 1996; 

TAYLOR; SASSER, 1978).  O conhecimento das raças é de suma importância para 

caracterização de resistência para programas de melhoramento genético 

(FASSULIOTIS, 1985). Segundo Lordello e Lordello (1996) a identificação das raças 

de M. incognita é essencial para o manejo em áreas infestadas, principalmente para 

recomendação de rotação, permite conhecer a amplitude de distribuição das raças, 

a importância de cada raça para a agricultura local, bem como fornecer populações 

para a avaliação de genótipos e progênies em programas de melhoramento.   

Segundo Bleve-Zacheo et al. (1998), em experimento com pimentão 

inoculado com M. incognita, foi verificado que as células parenquimáticas das 

plantas suscetíveis são alteradas, ocorre aumento do número de mitocôndrias, 

aumento de grânulos de proteínas no citoplasma e provavelmente aumento da taxa 

de respiração celular, o que culmina na morte das mitocôndrias após 60 horas da 

infecção.   
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De acordo com Hussey (1985), a fisiologia da planta infectada por 

Meloidogyne spp. é drasticamente alterada, refletido por sintomas induzidos na parte 

aérea e raízes. Nas raízes, a formação de galhas ocorre devido à atuação de 

reguladores de crescimento da planta, como etileno, o qual está envolvido na 

hipertrofia do parênquima cortical. Infecções por Meloidogyne spp. afetam a 

absorção e translocação de nutrientes na planta. O grau de dano causado na planta 

está freqüentemente relacionado, ao número de juvenis que penetram nas raízes e 

se estabelecem. Naturalmente, fatores do ambiente como temperatura podem 

influenciar no nível de danos da planta infectada.  

Segundo Bird (1974), infecções causadas por nematóides das galhas 

reduzem a taxa de fotossíntese, provavelmente, por dois diferentes mecanismos: o 

primeiro supõe que o dano causado na raiz pode provocar estresse hídrico 

causando parcial fechamento dos estômatos, resultando na diminuição da taxa de 

assimilação de CO2 e, o segundo, que os fitonematóides interferem na síntese e, ou, 

translocação de hormônios de crescimento produzidos nas raízes e translocados 

para a parte aérea da planta, pois sua concentração diminui em plantas infectadas 

por nematóides das galhas, se comparadas com plantas não infectadas. Devido aos 

sintomas causados por fitonematóides serem semelhantes à deficiência de minerais 

e nutrientes no solo, muitos agricultores inexperientes não chegam a um diagnóstico 

correto do que está causando danos e diminuição da produção. 

        Sabe-se que os nematóides das galhas são responsáveis por grandes perdas 

em áreas onde o solo é cultivado sem proteção por longo período (MAI, 1985). 

Embora não estejam bem quantificadas, perdas quantitativas e qualitativas podem 

ocorrer (FERRAZ; MENDES, 1992), especialmente as perdas causadas por M. 
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incognita e M. javanica, que são os mais nocivos para a agricultura brasileira 

(PEIXOTO et al., 1999). 

 

 

2.5 Importância do grau de resistência de pimenteir as a Meloidogyne spp .  

 

Variedades de pimenteiras podem apresentar resistência ao ataque de 

algumas espécies de nematóides e suscetibilidade a outras. Estudos com quatro 

variedades de C. chinense resistentes e suscetíveis a M. incognita, mostraram que 

as cultivares PA-353, PA-398 e PA-426, resistentes a M. incognita foram altamente 

resistente a M. arenaria raça 1, enquanto que a cultivar PA-350, suscetível a M. 

incognita, foi altamente suscetível a  M. arenaria raça 1 e 2, e todas foram 

resistentes a  M. javanica (THIES; FERY, 2001). A resistência e suscetibilidades de 

variedades de Capsicum spp. aos nematóides podem estar relacionadas a genes 

presentes em diferentes espécies.  A resistência de C. annuum a M. arenaria raça 1 

e 2 e a M. javanica é conferida por um gene N, porém este já não confere resistência 

a  M. hapla. Pimenteiras que carregam o gene Me1 podem ser resistentes a M. 

arenaria, M. incognita e M. javanica, contudo se na mesma variedade de pimenta 

estiver presente o gene Me3 ela pode ser suscetível a M. arenaria e M. incognita 

(CASTAGNONE-SERENO et al., 2001).  

A resistência de cultivares de C. annuum, aos nematóides M. arenaria, M. 

incognita e M. javanica pode estar relacionada a diversos fatores. De acordo com 

Pegard et al. (2005), esta resistência pode estar associada a presença do 

compostos fenólicos e ácido clorogênico, o qual limita a penetração dos nematóide 
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na raiz causando assim hipersensibilidade ou ainda bloqueio do desenvolvimento e 

reprodução das juvenis. 

Vito et al. (1991) estudaram os efeitos de várias linhas de C. baccatum Wild,  

C. baccatum var. pendulum, C. chacoense Hunz., C. chinense Jacg. e C. frutescens 

L. contra M. incognita, M. arenaria, M. javanica e M. hapla. Os autores concluíram 

que três linhagens de pimentão foram resistentes a M. incognita, M. javanica, M. 

arenaria e M. hapla, oito linhagens a M. incognita, M. javanica e M. arenaria, uma a 

M. incognita e M. javanica, cinco a M. incognita e M. arenaria e 13 a M. incognita. 

Estes resultados indicaram que a resistência de pimentão ao nematóide das galhas 

é controlada, provavelmente, por cinco ou mais genes diferentes.  

Oka et al. (2004) sugeriram que enxertia em pimentão, com porta enxerto 

resistente, pode ser um método de controle eficaz, especialmente quando não existe 

cultivares resistentes ou não pode ser usado nematicidas, como em fazendas com 

plantio orgânico. Existe porta enxerto que possui resistência a raças de M. incognita 

e boa compatibilidade com variedades comerciais.  Os acessos de C. frutescens 

foram altamente resistentes a M. incognita e M. javanica. O acesso C. chacoense 

também foi resistente a M. incognita, mas não foi imune a M. javanica. Diferentes 

níveis de resistência têm sido encontrados para espécies de nematóides. O porta 

enxerto AR-96023, linhas de C. frutescens e pimenta cv. Charleston Hot e Carolina 

Cayenne mostraram serem resistentes a M. incognita. 

A necessidade de estudos das relações parasitárias é de grande importância, 

para minimização dos gastos e também como forma de preservação da natureza. 

Muitos agricultores, quando percebem o ataque de pragas e principalmente 

nematóides, passam investir no uso de fertilizantes, defensivos agrícolas e diversas 

práticas culturais, o que implica em gastos elevados.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os estudos foram realizados em condições de casa de vegetação e nos 

Laboratório de Fitopatologia/Nematologia e Fisiologia Vegetal da Universidade 

Estadual de Santa Cruz da UESC, Campos Soane Nazaré de Andrade, em Ilhéus, 

BA. 

 

 

3.1 Obtenção de mudas de tomateiro  

 

Sementes de tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill.) var. Santa Cruz Kada 

foram semeadas em bandejas de isopor de 128 células contendo material de solo e 

areia (1:3) previamente autoclavado a 120 ºC por 60 min (COFCEWICZ et al., 2004) 

e mantidas em casa de vegetação. Após 35 dias da semeadura, as mudas foram 

utilizadas para multiplicação do inóculo.  

 

 

3.2 Obtenção e multiplicação de M. incognita raça 3 

 

Populações puras de M. incognita raça 3, provenientes do Departamento de 

Nematologia da FCAVJ/UNESP, foram mantidas na casa de vegetação da UESC 
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em mudas de tomateiro. Para multiplicação do inóculo, foram utilizados 10 vasos 

plásticos com capacidade de 2 L, contendo um substrato como descrito no item 

(3.1). Foram transplantadas duas mudas de tomateiro em cada vaso. Após três dias, 

foram inoculadas com uma suspensão concentrada de 5.000 ovos e, ou juvenis de 

segundo estádio (J2), obtida de acordo com Cliff e Hirschimann (1985), e mantidas 

em casa de vegetação por um período de 60 dias. 

 

 

3.3 Obtenção de sementes e mudas de Capsicum spp. 

 

As sementes dos acessos de pimenteiras foram obtidas da coleção de 

pimenteiras da Universidade Estadual de Santa Cruz. Os acessos avaliados foram: 

Capsicum baccatum (UESC/CGH 005, 006, 016, 140, 143), C. frutescens 

(UESC/CGH 144), C. chinense (UESC/CGH 141, 148, 162) e C. annuum cv.. Ikeda. 

Estes foram colocados para germinar em sementeiras contendo substrato 

PLANTMAX autoclavado. Após 30 dias de germinadas, as mudas com seis folhas, 

completamente formadas, foram transplantadas para sacos plásticos preto com 

capacidade de 1 L, contendo solo e substrato PLANTMAX autoclavados, na 

proporção 3:1, respectivamente e permaneceram por mais 30 dias em casa de 

vegetação. Após este período foram inoculadas. 
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3.4 Obtenção de inóculo de M. incognita raça 3  

 

Após o período de 60 dias de multiplicação do inóculo nos tomateiros, as 

raízes foram lavadas cuidadosamente e cortadas separadamente, em pedaços de 

aproximadamente um centímetro. Em seguida, foram trituradas em liquidificador por 

15 segundos em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 0,5%, seguindo-se a 

técnica de Hussey e Barker (1973) modificado por Bonetti e Ferraz (1981). Em 

seguida a suspensão obtida foi vertida em uma peneira de 20 mesh (0,84 mm) sobre 

uma de 500 mesh (0,025 mm). Os ovos retidos na peneira de 500 mesh foram 

lavados por quatro vezes em água destilada e então colocados em béquer de vidro 

esterilizado. A concentração foi ajustada ao microscópio estereoscópio, com auxílio 

de uma câmara de Peter, para 3.000 ovos e, ou J2, em média.  

 

 

3.5 Inoculações das mudas de Capsicum spp. 

 

Após 30 dias de adaptação das mudas em sacos plásticos, 10 mudas de cada 

acesso foram inoculadas com 10 mL de uma suspensão contendo, em média, 3.000 

ovos e, ou J2 de M. incognita raça 3. O tratamento controle recebeu 10 mL de água 

destilada. Durante o processo de inoculação, a suspensão foi distribuída com auxílio 

de uma pipeta, em quatro orifícios feitos, previamente, no solo com auxílio de um 

bastão de vidro, a 3 cm de profundidade, ao redor das plantas. A adubação utilizada 

foi uréia diluída em água (20g/10L), aplicada aos 30 e 60 dias após o transplante 

das mudas.  

Mudas de pimentão (C. annuum) cv. Ikeda foram inoculadas como 

testemunhas suscetíveis e, mudas de tomateiro (L. esculentum) cv. Santa Cruz 

Kada foram inoculadas como testemunha da viabilidade do inóculo do nematóide. 



 18

Durante o experimento, as médias de temperaturas mínimas e máximas, na casa de 

vegetação, foram respectivamente 27 ºC e 39 ºC, com temperatura média de 33 ºC. 

As plantas foram irrigadas diariamente, com auxílio de uma mangueira.  

 

 

3.6 Parâmetros de crescimento    

 

Os parâmetros de crescimento foram avaliados a 0, 15, 30, 45, 60 e 75 dias 

após a inoculação. Foram medidos os diâmetros dos coletos, os comprimentos dos 

caules e contados os número de folhas. Os diâmetros dos coletos e comprimentos 

dos caules foram medidos com o auxilio de um paquímetro digital e régua, 

respectivamente.  Os resultados obtidos foram submetidos às análises de variância, 

teste de média, correlação e regreção.  

 

 

3. 7 Obtenção de biomassa fresca e da área foliar   

 

A biomassa fresca foi obtida após a coleta das plantas dos diversos 

tratamentos, no final do período experimental, onde as mesmas foram levadas para 

o Laboratório de Fisiologia Vegetal em baldes plástico contendo água para evitar 

que as folhas murchassem, e em seguida foram divididas em partes (raiz, caule e 

folha). As folhas e os caules logo após a separação em partes foram pesados em 

balança de precisão. As raízes foram lavadas cuidadosamente e colocadas sobre 

papel filtro para retirar o excesso de água. Em seguida foram pesadas de acordo 

com metodologia proposta por Sharma et al. (2005). Antes da pesagem das folhas, 
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as mesmas foram passadas no medidor de área foliar automático LI-3100 (Li-Cor, 

inc. Lincoln, Nebrasca, USA) para estimação da área foliar total. Com os resultados 

da área foliar total, foi estimada a área foliar individual (AFI = AFT/nº de folhas). 

 
 

3.7.1 Obtenção de índice de galhas e massa de ovos  

 

Setenta e cinco dias após a inoculação, as plantas foram cortadas na região 

do coleto, e todos os sistemas radiculares das plantas inoculadas foram utilizados 

para análise nematológica. Para facilitar a visualização das galhas e massas de 

ovos as raízes foram mergulhadas durante 15 minutos, em solução de Floxina-B 

(0,015 mg/L), e posteriormente foram lavadas, secas em papel toalha e então 

procedeu-se a contagem das galhas e massas de ovos com o auxilio de um 

microscópio estereoscópio. Com estes resultados foram estimados os índice de 

massas de ovos (IMO) e índice de galhas (IG), baseados numa escala de notas 

proposta por Taylor e Sasser (1978), onde: nota 0 = nenhuma galha ou massa de 

ovos; 1 = 1-2 galhas ou massa de ovos; 2 = 3-10 galhas ou massa de ovos; 3 = 11-

30 galhas ou massa de ovos; 4 = 31-100 galhas ou massa de ovos; 5 = mais de 100 

galhas e, ou massa de ovos. Plantas com até 10 galhas foram consideradas 

resistentes e plantas com número superior, suscetíveis (SASSER, 1989). 
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3.7.2 Obtenção do fator de reprodução (FR)  

 

Para determinar a população final dos nematóides, foram feitas extrações de 

ovos e ou juvenis (J2) a partir de amostras compostas de raízes e dos solos. As 

raízes foram processadas pelo método de Hussey e Barker, modificada por Bonetti e 

Ferraz (1981) e os solos, pelo método de Jenkins (1964). Os fatores de reprodução 

(FR) foram determinado pela razão entre a população final (Pf) e a população inicial 

dos nematóides, por acesso. [(FR = população final (ovos+J2 raízes e solo/ 

população inicial (3000 ovos e, ou J2)], onde plantas com FR=0 foram consideradas 

imunes; com FR<1, resistentes e com FR>1, suscetíveis (OOSTENBRINK, 1966).  

 

 

3.8 Delineamento experimental e análise estatística   

 

O experimento foi instalado em delineamento experimental inteiramente ao 

acaso, em esquema fatorial, composto por nove acessos de pimenta, e dois tipos de 

tratamentos (plantas inoculadas e não inoculadas como testemunha), em esquema 

fatorial 9x2. Cada unidade experimental foi composta por 10 repetições. As plantas 

foram mantidas sobre bancadas de madeiras distanciadas, de 50 cm, umas das 

outras. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se para 

o teste F, os níveis de significância de 5% e 1% de probabilidade (PIMENTEL-

GOMES, 1976). As médias foram comparadas entre si pelo teste de Tukey P≤ 0,05 

de probabilidade, e pelo teste T Student. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4. 1 Aspectos botânicos dos acessos de Capsicum 

 

Os acessos de Capsicum baccatum, C. chinense e C. frutescens da coleção 

Germoplasma da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), utilizados no 

presente estudo, estão representados nas Figuras 1 e 2. São plantas tipicamente 

herbáceas, com alturas variando entre 55 cm e 75 cm. As folhas geralmente são 

simples, alternas, com formato ovalado a alongados e com o ápice lanceolado 

(Figura 1: A - D e Figura 2: C - B). As flores são tipicamente hermafroditas, 

apresentando entre cinco e seis pétalas. Nos acessos de C. baccatum (Figura1: A1 

e B1) e (Figura 2: A1) as flores apresentam manchas de coloração verde amarelada. 

Os acessos de C. chinense (Figura 1: C1 e Fig. 2: C1 e D1) e C. frutescens (Figura 1 

D 1) caracterizam-se por apresentar flores brancas, com cinco a seis pétalas sem 

manchas. Os frutos são do tipo baga, com tamanhos e formatos que variam 

conforme o acesso (Figura 1: A1 – B1) e (Fig. 2: C2 - B2). 

As características de uma planta podem variar em função de vários fatores. 

De acordo com Carvalho et al. (2003) fatores como temperatura, umidade e estado 

nutricional da planta podem influenciar no desenvolvimento da parte vegetativa e 
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reprodutiva. Os fatores genéticos são responsáveis por algumas características 

manifestadas pelas plantas.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A A2 A1 
 

B1 B2 

C 

D 

C1 C2 

D1 D2 

Figura 1. Aspectos das folhagens, flores e frutos dos acessos de Capsicum spp. 
A-A2) Capsicum baccatum UESC/CGH 005, C-C2) C. baccatum 
UESC/CGH 143, C-C2) C. chinense UESC/CGH 148, D-D2) e C. 
frutescens UESC/CGH 144. 

B 
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B2 B B1 

C2 C C1 

Figura 2. Aspectos das folhagens, flores e frutos dos acessos de  Capsicum spp.  
A-A2) Capsicum baccatum UESC/CGH 140; B-B2) Capsicum sp.; A-A2) 
C. chinense UESC/CGH 141; D-D2) C. chinense UESC/CGH 162. 

 

A 

D D1 D2 

A1 A2 



 24

 

Muitos genes de interesse agronômico e fitossanitário ainda não foram 

descobertos, podendo estar presentes em espécies silvestres ou em plantas 

restritas aos Bancos e, ou coleções de Germoplasmas, o que implica na 

necessidade de conhecer melhor os acessos e coleções dessas plantas.  

 

 

4.2 Parâmetros de crescimento 

 

De uma maneira geral, para os acessos avaliados, a infecção causada por M. 

incognita raça 3 mostraram diferenças altamente significativas para os diferentes 

parâmetros analisados de forma diferenciada existindo variabilidade de reação aos 

nematóides entre os acessos avaliados (Tabela 1), com exceção da área foliar e a 

massa fresca do sistema radicular (Mfr) entre os tratamentos. Contudo, este 

parâmetro foi significativo entre os acessos e a interação destes com os 

tratamentos. Os parâmetros, massa fresca das folhas (Mff) e a massa fresca dos 

caules (Mfc) apresentaram diferenças altamente significativas entre os acessos, 

entre os tratamentos e na interação tratamento x acesso. As plantas que reagem ao 

processo de alimentação dos nematóides podem apresentar alterações tanto de 

ordem anatômicas quanto fisiológicas (FONSECA et al., 2003; MEON et al., 1978; 

PRICE et al., 1982) e estes sintomas podem se repercutir desde às raízes até a 

parte aérea das plantas (HUSSEY, 1985). A matéria fresca do sistema radicular de 

alguns genótipos de pimenta-longa (Piper hispodinervum C.DC) não foi reduzida 

quando infectados por M. javanica e, não se observou diferença significativa no 

crescimento vegetativo das plantas inoculadas com M. incognita raça 1 (SHARMA et 
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al., 2005). A formação de galhas nas raízes de mudas de maracujazeiro-doce 

inoculadas com M. arenaria resultou no aumento da matéria fresca das raízes em 

relação à testemunha, contudo não diferiram do controle quando as plantas foram 

inoculadas com M. incognita ou M. javanica (SHARMA et al., 2004). Para algumas 

cultivares de tomateiro, em estufa, não houve diferença significativa entre as 

cultivares resistentes e suscetíveis para o peso da massa fresca de raízes 

(CHARCHAR et al., 2003). Para os acesso de pimenteiras em estudo, e nas 

condições em que o experimento foi realizado, a massa fresca das raízes não foi 

afetada por M. incognita raça 3.  

 
      Tabela 1. Análise de variância com as esperanças dos quadrados médios das áreas  

     foliares (Arf), massa fresca das folhas (Mff), massa fresca das raízes (Mfr)        
e massa fresca dos caules (Mfc) dos acessos de pimenteiras (Capsicum 
spp.). 

 
 
 
 
 
 
 

 

Aces = acesso, Trat = tratamento ns = não significativo, *** 0,001, **0,01 significativo  pelo teste F. 
 

 

4.2.1 Desenvolvimento da população de nematóides e índices de resistência 

 

Galhas, massas de ovos e diferentes estádios de desenvolvimento de M. 

incognita raça 3 podem ser visualizados nas raízes dos acessos em estudo (Figura 

6). Nas análises do sistema radicular foram observados que os acessos de 

pimenteira formaram galhas e proporcionaram a reprodução do nematóide, variando 

entre os acessos, de acordo com o grau de suscetibilidade.  

QM
FV GL Arf Mff Mfr Mfc

Aces. 8 2413437 ns 367,89*** 676,4*** 938,1***

Trat 1 2356944 ns 782,21** 40,4 1143,6***

Aces. x trat 8 3150944 ns 95,14*** 282,6*** 267,1***
Resíduo 162 1353801 18,29 54,1 31,2
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No acesso C. baccatum UESC/CGH 005 (Figura 6A) pode-se observar galhas 

pronunciadas e um grande número de massas de ovos. De acordo com Dropkin 

(1954) o tamanho da galha na raiz de uma planta hospedeira está relacionado com o 

número de nematóides no tecido. No sistema radicular do acesso de C. baccatum 

UESC/CGH 016 (Figura 6B), foi possível observar juvenis de terceiro estádio (J3), 

confirmando a multiplicação do nematóide, provavelmente, iniciando o terceiro ciclo 

de vida, aos 75 dias após a inoculação. Na (Figura 6C) do acesso de C. chinense 

UESC/CGH 148 é possível observar uma galha com uma fêmea adulta. 

Silveira (1996) observou que em raízes de soja infectadas por M. incognita 

raça 2, a galha formada por uma única fêmea do nematóide se manifestava apenas 

como um ligeiro engrossamento da raiz. Característica semelhante pode ser 

observada nas raízes do acesso C. chinense UESC/CGH 162, onde ocorreu um 

discreto engrossamento, necroses nos pontos de infecção e, massas de ovos 

menores em relação aos outros acessos (Figura 6D).  Nas raízes de C. annuum var. 

Ikeda (Figura 6E) observa-se uma galha contendo três fêmeas adultas e massa de 

ovos e, na (Figura 6F) um detalhe de uma fêmea translúcida, após a oviposição.  
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Figura 6 Raízes de acessos de Capsicum spp., infectadas por Meloidogyne 
incognita raça 3.  Capsicum baccatum – (A) acesso UESC/CGH 005, 
com galhas e massas de ovos e B) acesso UESC/CGH 016 com 
juvenis; C. chinense - (C) acesso UESC/CGH 148, galha com fêmea 
adulta e (D) acesso UESC/CGH 162 evidenciado o local de infecção, 
sem formação de galhas características; C. annuum var. Ikeda - E e F) 
fêmea e massa de ovos. Barras = 40 µm.  
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Como pode ser visto na (Tabela 2) a viabilidade do inóculo do nematóide 

pôde ser confirmada pelo fator de reprodução (FR=1,51), número de galhas (G=350) 

e índice de galhas (Ig=5) em tomateiro L. esculentum cv. Kada. O pimentão C. 

annuum var. Ikeda utilizado como padrão de suscetibilidade apresentou FR=1,6, 

G=400 e Ig=5.  

 

Tabela 2. Reação de acessos de Capsicum spp. inoculados com Meloidogyne 
incognita raça 3. Número de galhas (G), fator de reprodução (Fr), 
reação (R).   

 
 
Acessos 
 

 
Trat 

 
G 

 
Fr 

 
R 

C. baccatum UESC/CGH005 SN    
 IN 400 1,37 S 
C. baccatum UESC/CGH006 SN    
 IN 150 1,04 S 
C. baccatum UESC/CGH016 SN    
 IN 312 1,40 S 
C. baccatum UESC/CGH 140 SN    
 IN 200 0,96 R 
C. baccatum UESC/CGH 143 SN    
 IN 260 1,05 S 
C. frutescens UESC/CGH 144 SN    
 IN 250 1,24 S 
C. chinense UESC/CGH162 SN    
 IN 250 0,95 R 
C. chinense UESC/CGH148 SN    
 IN 350 1,37 S 
C. chinense UESC/CGH 141 SN    
 IN 290 0,85 R 
C. annuum*  IN 400 1,60 S 
L. esculentum IN 350 1,51 S 
Trat = Tratamentos; SN = sem nematóide; IN = inoculado. 

 

Seis dos nove acessos comportaram-se como suscetíveis com FR>1 e Ig = 5, com 

exceção dos acessos: C. chinense UESC/CGH 162 (Figura 7 B) com FR = 0,95, C. 

baccatum UESC/CGH 140 com FR = 0,96 e C. chinense UESC/CGH 141 (Figura 7 

F) com FR = 0,85 apresentando, respectivamente, 41%, 41% e 47% de diferença do 

fator de reprodução de C. annuum var. Ikeda (Figura 7 A). Estes acessos foram 

considerados como resistente com base nos critérios propostos por Oostenbrink 
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(1966) onde plantas que apresentarem FR<1, são consideradas resistentes. De 

acordo com Seinhorst (1967), eles seriam considerados maus hospedeiros, onde 

plantas com FR = 0, como não hospedeiras, FR<1, más hospedeiras e com FR>1, 

boas hospedeiras. Contudo todos os acessos foram hospedeiros favoráveis dos 

nematóides, pois foram capazes de multiplicar os nematóides. De acordo com 

Chachar et al. (2003), os acessos seriam considerados de resistência intermediária, 

pois eles classificam plantas que apresentam FR = 0 como não hospedeiras, FR<1 

com resistência intermediaria e com FR≥1, suscetíveis.  

Embora os parâmetros de crescimento fossem avaliados no presente estudo, 

o mais confiável para se fazer uma inferência sobre o grau de suscetibilidade dos 

acessos de pimenteira foi o fator de reprodução. Baseado no índice de galhas todos 

os acessos seriam suscetíveis, pois produziram um grande número de galhas 

variando de 150 a 400 galhas. De acordo com Taylor e Sasser (1978), em uma 

escala de notas variando de um a cinco, a planta que formar mais de 100 galhas 

recebe a maior nota da escala (5), que a caracteriza como suscetível. Sasser (1989), 

propõe que as plantas que apresentarem número de galhas ≤10 são resistentes (R), 

e as que apresentarem valores superiores são consideradas suscetíveis. Porém no 

presente estudo a presença de galhas não pôde ser utilizada como único parâmetro 

para definir suscetibilidade, pois muitas galhas foram formadas, evidenciando que os 

juvenis (J2) foram capazes de penetrar e induzir o parasitismo, embora não tenha 

completado seu ciclo de vida, chegando até a fase final de reprodução. 

Wilcken et al. (2005) estudando a resistência de alface americana a M. 

incognita raça 2, utilizou o índice de galhas como um parâmetro auxiliar, apenas 

para indicar a reação sintomatológica das plantas. O autor verificou que a maioria 

das cultivares apresentou índices de galhas relativamente elevados, mesmo aquelas 
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que não permitiram a multiplicação satisfatória do nematóide. Isso mostra que 

mesmo nessas cultivares, parte da população de nematóide inoculada foi capaz de 

penetrar e induzir parasitismo, embora não tenha sido capaz de completar seu ciclo 

de vida. 

A presença de galhas é apenas um aspecto sintomatológico da planta, pois 

quando em contato com os nematóides as plantas resistentes podem formar galhas, 

porém não permitem o desenvolvimento dos nematóides, enquanto que plantas 

suscetíveis podem não formar as galhas e proporcionar o desenvolvimento 

populacional dos nematóides (MOURA; REGIS, 1997).  

Bleve-Zacheo (1998), em experimento com pimentão que carrega gene de 

resistência a M. incognita verificou que, a variedade HAD 330 permitiu a formação 

de galhas e depois impediu o seu desenvolvimento, o que ela chamou de 

mecanismo de resistência atrasada. Segundo Pergad et al. (2005) a penetração do 

nematóide no tecido da planta e a evolução da infecção podem sofrer interferência 

de substâncias produzidas internamente, na planta, como compostos fenólicos e 

alcalóides que inibem a ação de nematóides e outros organismo patogênicos.  

Como os acessos de C. baccatum 140, C. chinense UESC/CGH 162 e 141 

multiplicaram menos os nematóides, em condição de casa de vegetação, 

conseqüentemente iriam sofrer menos os danos causados por este fitopatógeno no 

campo e poderiam ter preferência de escolha pelo agricultor. Contudo outros 

trabalhos precisam ser feitos, em condições de campo, testando estes acessos 

inoculados, com infestação natural e interferência direta dos fatores ambientais, 

As porcentagens das diferenças entre os acessos, quando comparados com 

C. annuum var. Ikeda (Tabela 2) que se comportaram como suscetíveis, baseando-

se no Fator de reprodução (FR), foram: C. baccatum UESC/CGH 016 (Figura 7 C) 
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apresentando FR = 1,40 e cerca de 12,5%, C. chinense UESC/CGH 148 (Figura 7 

E), com FR = 1,37 e cerca de 14,38% e C. baccatum UESC/CGH 005 (Figura 25 D) 

com FR = 1,37 e cerca de 14,38%. Estes acessos foram classificados como 

suscetíveis baseando-se nos critérios propostos por Oostenbrink (1966) e Chachar 

et al. (2003), em que as plantas com fator de reprodução FR>1, são suscetíveis. Já 

de acordo com Seinhorst (1967), elas seriam consideradas boas hospedeiras. Como 

pôde ser visto, estes acessos apresentaram pequena porcentagem de diferença na 

suscetibilidade, quando comparados com C. annuum var. Ikeda que, de acordo com 

Peixoto et al. (1997 e 1999), é uma variedade conhecida, por sua alta suscetibilidade 

aos nematóides das galhas M. incognita raças 1,2,3 e 4.  

Infecções causadas por Meloidogyne spp. podem provocar alterações na 

fisiologia das plantas, murcha nos períodos mais quentes do dia, deformação das 

raízes com a formação das galhas, nanismo, clorose nas folhas, diminuição na 

produção e, em alguns casos, a morte das plantas (LORDELLO, 1992; TIHOHOD, 

1993). Em geral nos acessos de pimenteiras avaliados neste estudo não foram 

observados, por exemplo, amarelecimento das folhas e murcha das plantas nos 

períodos mais quentes, em função do ataque do nematóide.  
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Figura 7. Aspectos gerais dos sistemas radiculares de Capsicum spp., infectadas 
com M. incognita raça 3, apresentando galhas (↓). A) Capsicum 
annuum.var. Ikeda; C. baccatum - (B) acesso UESC/CGH 162, (C) 
acesso UESC/CGH 016 e (D) acesso UESC/CGH 005; C. chinense - (E 
acesso UESC/CGH 148 e F) acesso UESC/CGH 141.  
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4.2.2 Altura das plantas  

 

O acesso Capsicum baccatum UESC/CGH 006, mesmo em presença de M. 

incognita raça 3, apresentou um crescimento linear semelhante ao controle, até 75 

dias após a inoculação (Figura 3a A). As plantas inoculadas do acesso de C. 

baccatum UESC/CGH 016 desenvolveram, cerca de 7%, a mais que o controle 

(Figura 3a B).  Estes acessos foram considerados suscetíveis baseando-se no FR 

(Tabela 2). Contudo a variável número de folhas não foi afetada pelos nematóides.  

Os acessos C. frutescens UESC/CGH 144 e C. chinense 148 (Figura 3a C e 

D), a partir de 35 dias de inoculação, desenvolveram menos. A altura média das 

plantas foi de 40 cm, aos 75 dias, enquanto que as plantas controle ultrapassaram 

60 cm, apresentando uma diferença de cerca de 33%, mostrando serem boas 

hospedeiras do nematóide. De acordo com Tihohod (1993) e Freitas (2006) o ciclo 

de vida dos fitonematóide é de 25 a 30 dias, em média. Provavelmente, aos 35 dias 

a população dos nematóides estava iniciando seu segundo ciclo de vida, elevando o 

número de espécimes dos nematóides, o que fez com que estes acessos só 

apresentassem respostas à presença do patógeno após este período. De acordo 

Abraão e Mazzafera (2001) além do tipo e da quantidade do inoculo, o tempo de 

avaliação é fundamental, pois plantas que recebem uma quantidade de inóculo e 

são avaliadas após um período longo, mostram resultados de mais um ciclo dos 

nematóides. Segundo Ferraz e Mendes (1982) a alta capacidade reprodutiva dos 

nematóides do gênero Meloidogyne leva a um rápido crescimento das populações. 

Segundo Agrios (1997) alta população causa redução no desenvolvimento das 

plantas. Os acessos de C. chinense UESC/CGH 141 e 162 (Figura 3a E e F), em 

torno de 60 dias após a inoculação, desenvolveram menos que as plantas controle, 

cerca de 8% e 7%,  respectivamente, mostrado serem resistentes.  
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Verificou-se que as plantas inoculadas do acesso C. baccatum UESC/CGH 

005 (Figura 3b G) a partir do décimo dia cresceram 25 cm a mais que as plantas 

controle, cerca de 29% de diferença aos 75 dias após a inoculação, e o acesso C. 

baccatum UESC/CGH 140 (Figura 3b H) a partir de 45 dias, apresentou uma 

diferença no crescimento de cerca de 17%. Embora estes dois acessos tenham tido 

o desenvolvimento dos caules afetados, baseados no FR (Tabela 2), apenas o 

acesso C. baccatum UESC/CGH 005 foi considerado suscetível. Abraão e 

Mazzafera (2001) ao avaliar os efeitos do nível de inóculo de M. incognita em 

algodoeiro, observaram resultados semelhantes para plantas inoculadas. 

Pelos resultados obtidos, as alturas das plantas dos acessos C. baccatum 

UESC/CGH 006, 016, 140, C. chinense UESC/CGH 162 e 141 foram parcialmente 

afetadas, pelo nematóide. Apesar do crescimento linear das plantas inoculadas do 

acesso C. baccatum UESC/CGH 143, elas tiveram menor desenvolvimento desde o 

quinto dia até aos 60 a 65 dias, tendendo a se estabilizar a partir deste período.      

Vários autores relatam que, a partir do quinto dia de inoculação, as juvenis 

dos nematóides já penetraram no tecido radicular, causando alterações anatômicas 

e fisiológicas nas plantas (TIHOHOD, 1993; LORDELLO, 1992; FREITAS 2006). 

Porém, nem sempre plantas inoculadas com M. incognita respondem de forma 

negativa ao ataque deste fitopatógeno, pois eles podem penetrar na raiz das plantas 

e não chegar a completar seu ciclo reprodutivo (WILCKEN et al., 2005). Sharma et 

al. (2005) em experimento com diferentes genótipos de pimenta longa inoculadas 

com M. incognita raça 1, não observaram diferença significativa no crescimento 

vegetativo das plantas. Contudo, as plantas inoculadas com Rotylenchulus 

reniformis, mostraram tendência de maior crescimento em relação à testemunha,  
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Figura 3a – Análise de regressão da altura dos acessos de Capsicum spp., controle e 
inoculados com Meloidogyne incognita raça 3.  Capsicum baccatum - (A) 
acesso UESC/CGH 006 e (B) acesso UESC/CGH 016; C. frutescens - (C) 
acesso UESC/CGH 144; C. chinense - (D) acesso UESC/CGH 148, (E) 
acesso UESC/CGH 162 e (F) acesso UESC/CGH 141. 
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Controle ---Ŷ=  14,353+ 0,878x. R2 = 0,9991 
 
Inoculada _Ŷ= 14,042 + 1,088x. R2 = 0,9952 
 

Controle ---Ŷ=  10,66 + 0,392 x. R2 = 0,9978 
 
Inoculada _Ŷ= 10,27+ 1,433x. R2 = 0, 9925 

Controle ---Ŷ=  9,981+ 1,225x. R2 = 0,9991 
 
Inoculada _Ŷ= 9,683 + 1,771x. R2 = 0,9952 
 

Controle ---Ŷ= 11,36 + 0,395x . R2 = 0,9884 
 
Inoculada _Ŷ= 9,44 + 1,028x . R2 = 0, 9639 

Cont role ---Ŷ= 14,66 + 0,816x. R2 = 0,9866 
 
Inoculada _Ŷ=12,90 + 1,018x. R2 = 0, 9450 

B 

 
D 

Controle ---Ŷ= 14,88 + 0,327x. R2 = 0,9992 
 
Inoculada _Ŷ=14,79 + 0,333x. R2= 0, 9990 
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4.2.2 Número de folhas  

 

entretanto, as diferenças não foram significativas. Paula (2006) trabalhando com 

espécies de Passiflora, inoculadas com M. javanica e, ou M. incognita observou 

reações diferenciadas entre as espécies de maracujá onde, algumas desenvolveram 

menos e outras mais, na presença de M. incognita.  

 

4.2.3 Número de folhas 

 

Baseado nas análises de regreção, os acessos inoculados, apresentaram 

padrões diferentes de resposta para a variável número de folhas. A redução do 
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Controle --Ŷ=  8,851 + 1,054 x. R2 = 0,9748 
 
Inoculada _Ŷ= 10,518+ 0,217x. R2 = 0, 9936 

Figura 3b – Análise de regressão da altura dos acessos de Capsicum 
baccatum controle e inoculados com Meloidogyne incognita raça 
3.  (G) acesso UESC/CGH 005,  (H) acesso UESC/CGH 140 e 
(I) acesso UESC/CGH 143.  
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número de folhas dos acessos inoculados em relação ao controle, foram cerca de 

10% após 10 dias para C. baccatum UESC/CGH 006 (Figura 4a A), 44% após 45 

dias para C. baccatum UESC/CGH 140 (Figura 4a B), 21% aos 60 dias para C. 

baccatum UESC/CGH 143 (Figura 4a C), 43% após 50 dias para C. chinense 

UESC/CGH 148 (Figura 4a D), 7% após 35 dias para C. chinense UESC/CGH 162 

(Figura 4a E) e de 26% para o acesso C. chinense UESC/CGH 141 (Figura 4b I), a 

partir de 45 dias. Observou-se que, o acesso C. frutescens UESC/CGH 144 (Figura 

4a F) não sofreu redução na produção de folhas. Contudo, o acesso C. baccatum 

UESC/CGH 016 (Figura 4b G) apresentou um maior número de folhas a partir da 

primeira semana de inoculação, com uma diferença de 12% e, o acesso C. 

baccatum UESC/CGH 005 (Figura 4b H) apresentou um número crescente de folhas 

a partir de 35 dias, com uma diferença de 31%, ao final do experimento. 

Dos acessos considerados resistentes, C. chinense UESC/CGH 162, C. 

baccatum 140, C. chinense UESC/CGH 141, (Tabela 2) o que sofreu menos 

alteração no número de folhas foi o C. chinense UESC/CGH 162. Para este acesso 

os resultados obtidos concordam com os relatados por Coficewicz et al. (2004), que 

ao estudar a reação de cultivares de bananeira a diferentes espécies de nematóides 

das galhas, concluiu que a variável, número de folhas, não foi significativa para as 

plantas inoculadas com apenas M. incognita. Contudo, ao analisar a interação deste 

com M. arenaria e a cultivar de bananeira, houve redução significativa do número de 

folhas. 

  De acordo com Endo (1971) M. incognita penetra nas raízes da maioria das 

plantas cultivadas, contudo, só as suscetíveis apresentam respostas morfológicas. 

Alguns autores também relataram que Meloidogyne spp. por serem organismos 

endosedentários e se localizarem no sistema radicular das plantas, costumam 
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causar danos maiores, nas raízes das plantas suscetíveis e estes danos muitas 

vezes acabam por se refletir na parte aérea (TIHOHOD, 1993; LORDELLO, 1992; 

SILVEIRA, 1996). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4a. Análise de regressão dos números de folhas dos acessos de Capsicum 

spp. controle e inoculadas com M. incognita raça 3. Capsicum 
baccatum - (A) acesso UESC/CGH 006, (B) acesso UESC/CGH 140 e 
(C) acesso UESC/CGH 143; C. chinense – (D) acesso UESC/CGH 148 
e (E) acesso UESC/CGH 162; F) C. frutescens UESC/CGH 144. 
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             Os resultados obtidos neste trabalho podem completar o quadro de 

sintomas descritos por estes autores, para plantas inoculadas com Meloidogyne spp. 

já que não relataram redução do número de folhas com sintomatologia.  
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Figura 4b. Análise de regressão dos números de folhas dos acessos de Capsicum 
spp., controle e inoculadas, com M. incognita raça 3. Capsicum baccatum - 
(G) acesso UESC/CGH 016 e (H) acesso UESC/CGH 005; C. chinense - 
(I) acesso UESC/CGH 141. 
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4.2.4 Diâmetro do caule das plantas 

 

Quatro dos nove acessos apresentaram variação significativa nos diâmetros 

dos caules aos 75 dias. Os acessos de Capsicum baccatum UESC/CGH 016, 006 e 

005 (Figuras 5a A-C) inoculados sofreram redução no crescimento do diâmetro dos 

caules a partir da primeira semana e o acesso C. baccatum UESC/CGH 140 (Figura 

5a D), sofreu diminuição do crescimento após 25 dias de inoculado. Os acessos C. 

chinense UESC/CGH 162 (Figuras 5a F) e C. baccatum 148 (Figuras 5b G) não 

apresentaram diferença estatística no diâmetro do caule das plantas controle e 

inoculados até os 75 dias. Os acessos de C. baccatum UESC/CGH 143 (Figuras 5a 

E), C. chinense 141 (Figuras 5b H) e C. frutescens UESC/CGH 144 (Figuras 5b I) a 

após os 35 dias da inoculação apresentaram um diâmetro maior que as plantas 

controle e não foram afetados pelo nematóide.  

O acesso, C. baccatum UESC/CGH 005 (Figuras 5a C) apresentou a maior 

porcentagem de variação do diâmetro, cerca de 15% dentre as plantas inoculadas e 

o controle. Outras variáveis como floração tardia, cerca de 30 dias após as plantas 

sem inoculação e o número de frutos reduzidos (resultados não incluídos neste 

trabalho) também foram observados para este acesso.  
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 C controle ---Ŷ= 2,0071 + 0,1106x. R2 = 0,9900 

 In inoculado _Ŷ= 1,8071 +0,0093x .R2
 =0,9599 

Figura 5a - Análise de regressão dos diâmetros dos caules dos acessos de 
Capsicum spp. controle e inoculados com M. incognita raça 3. 
Capsicum baccatum - A) acesso UESC/CGH 016, B) acesso 
UESC/CGH 006, C) acesso UESC/CGH 005, D) acesso UESC/CGH 
140, E) acesso UESC/CGH 143 e F) C. chinense UESC/CGH 162.  
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4.2.5 Análises da área foliar (Árf) 

 

Nas análises da área foliar, pode se perceber que três dos acessos, cerca de 

33%, apresentaram redução significativa estatisticamente: C. baccatum UESC/CGH 
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Figura 5b - Análise de regressão dos diâmetros dos caules dos acessos de 
Capsicum spp. controle e inoculados com M. incognita raça 3. 
Capsicum baccatum - (G) acesso UESC/CGH 148, C. chinense -  
(H) acesso UESC/CGH 141 e C. frutescens - (I) acesso UESC/CGH 
144.  
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140, C. chinense UESC/CGH 148 e 162. Destes, C. chinense UESC/CGH 148 foi o 

que sofreu maior redução foliar nas plantas inoculada, 486 cm2, cerca 35% da área 

(Tabela 3). Este mesmo acesso sofreu redução significativa da massa fresca da 

folha de cerca de 31% e apresentou o segundo maior fator de reprodução (FR = 

1,37). Assim, pode se perceber que os nematóides interferiram diretamente na parte 

aérea deste acesso e, futuramente, poderiam interferir de forma negativa na 

produção de frutos.  

 
Tabela 3 - Números médio da área foliar (Arf), massa fresca das folhas (Mff), massa 

fresca das raízes (Mfr) e massa fresca dos caules (Mfc), dos acessos de 
Capsicum spp., inoculados com Meloidogyne incognita raça 3. 

 
 
Acessos 
 

 
Trat 

 
Ár f (cm 2) 

 
Mff (g) 

 
Mfr (g) 

 
Mfc (g) 

C. baccatum UESC/CGH005 SN 1087,8a 22,06a 15,26b 34,95a 
 IN 1026,1a 18,90a 27,85a 13,89b 
C. baccatum UESC/CGH006 SN 1301,4a 26,13a 29,33a 26,55a 
 IN 1420,2a 29,60a 21,12b 28,60a 
C. baccatum UESC/CGH016 SN 1368,6a 28,65a 16,90b 28,81a 
 IN 1387,0a 28,92a 23,95a 28,66a 
C. baccatum UESC/CGH 140 SN 1481,0a 32,57a 24,10a 38,49a 
 IN 1054,5b 26,92b 21,52a 29,20b 
C. baccatum UESC/CGH 143 SN 1203,2a 19,80b 21,10a 23,10b 
 IN 1634,7a 23,99a 19,39a 26,66a 
C. chinense UESC/CGH 141 SN 1554,7a 27,65a 31,70a 41,12a 
 IN 1565,8a 28,52a 30,80a 34,50b 
C. chinense UESC/CGH148 SN 1386,3a 25,84a 15,90a 28,45a 
 IN 900,30b 17,74b 13,47a 24,78a 
C. chinense UESC/CGH162 SN 1501,2a 36,00a 28,18a 41,40a 
 IN 1322,9b 30,40b 39,40b 36,00b 
C.frutescens UESC/CGH 144 SN 1254,5a 27,00a 26,60a 19,80a 
 IN 1984,1a 22,60b 20,09a 15,01b 
C. annuum*  IN 900,8a 28,52a 30,80a 34,50a 
L. esculentum IN 1087,1a 23,04a 21,01a 24,41a 
 
Trat = tratamentos; SN = sem nematóide; IN = inoculado com nematóide; * = cultivar Ikeda. Medias 
seguidas de mesma letra na vertical em um mesmo acesso, não diferiram entre si pelo teste T 
Student.  
 
 

De acordo com Hussey (1985), as plantas afetadas por M. incognita podem 

ter a fisiologia alterada desde a raiz até a parte aérea. Segundo Bird (1974) e 

Abraão e Mazzafera (2001), a infecção com M. incognita pode induzir o fechamento 



 44

parcial dos estômatos das folhas, de forma que altera a taxa fotossintética das 

plantas, ou ainda, eles podem interferir na síntese e translocação de hormônios de 

crescimento produzidos na raiz, impedindo que estes hormônios possam agir na 

parte aérea da planta. Estes mecanismos utilizados pelos nematóides podem 

interferir diretamente na formação de novas folhas e no crescimento da planta.  

Problemas fitossanitários podem interferir em toda fisiologia da planta e no seu ciclo 

reprodutivo. De acordo com Peixoto et al. (1997) os problemas fitossanitários podem 

interferir na produtividade de pimentão, principalmente infecções por vírus, fungos, 

bactérias e nematóides, ocasionando perdas significativas.   

 

 

4.2.6 Análises da massa fresca das folhas (Mff) 

 

Pôde-se perceber que seis apresentam redução significativa das plantas 

inoculadas entre os tratamentos apresentados: Capsicum baccatum UESC/CGH 140 

com redução de 5,6 g, cerca de 17%, C. frutescens 144 com redução de 4 g, cerca 

de 16%, C. chinense 148 com redução de 8 g, cerca de 31%, C. chinense 162 com 

redução de 5.6 g cerca de 15% e C. chinense UESC/CGH 140 com redução de  5,6 

g,  cerca de 17% (Tabela 3). 

Resultados da redução de massa fresca das folhas também foram verificados 

por outros autores, para outras culturas. Rossi e Montaldi (2004), ao avaliar 

desenvolvimento de rabanete infectado com nematóide das galhas, verificaram 

redução do peso fresco das folhas e do porte das plantas. Paula (2006) também 

verificou redução de massa fresca das folhas de maracujazeiros inoculadas com M. 

incognita. 
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4.2.7 Análises da massa fresca da raiz (Mfr)   

 

Foi verificado que apenas os acessos de C. baccatum UESC/CGH 005, 006, 

016 e C. chinense 162 apresentaram diferença estatística da massa fresca da raiz, 

entre os tratamentos. Essa diferença foi mais acentuada nos acessos C. baccatum 

UESC/CGH 005, 016 e C. chinense 162 que tiveram aumento da massa fresca das 

raízes inoculadas, cerca de 45%, 40% e 29% respectivamente, demonstrando que o 

grande número de galhas formada por estes acessos, cerca 400, 312, 250 galhas 

em todo o sistema radicular afetou o peso, e também foram os acessos que 

apresentaram os maiores fatores de reprodução (FR = 1.40 e 1,37), revelando-se 

uma das mais suscetíveis, com exceção de 162.  Capsicum baccatum UESC/CGH 

006 apresentou a menor diferença no peso, cerca de 28%. Mesmo este valor sendo 

tão próximo do acesso citado anteriormente, este se comportou como mais 

tolerante, pois foi um dos que formou menor número de galhas, cerca de 150, e 

obteve o menor fator de reprodução (FR = 1,04), dentro do grupo das plantas 

consideradas suscetíveis (Tabela 3). 

Sharma et al. (2005) relatou que a formação de galhas em raízes de 

maracujazeiro, infectado por M. arenaria, aumentou significativamente a massa 

fresca das raízes. Contudo, o mesmo não foi observado quando as plantas foram 

inoculadas com M. javanica e M. incognita. O aumento da massa fresca em raízes 

infectadas por nematóides das galhas tem sido relacionado ao aumento do número 

de raízes secundárias emitidas próximas aos locais da infecção (CARNEIRO et al. 

1999; CARNEIRO 2000; HUANTAGURA et al., 1999). Cofcewicz (2004) verificou 

que infecção causada por nematóides inoculados isoladamente não afetou 

significativamente o peso do sistema radicular de bananeiras. Porem, a interação 
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entre M. arenaria e M. javanica foi significativa. Paula (2006) verificou ocorrência, 

tanto de redução de peso de massa fresca, como ganho de peso em raízes de 

espécies de Passiflora infectadas com M. incognita.  

 

 

4.2.8 Análise da massa fresca do caule (Mfc) 

 

Ao analisar o desenvolvimento do caule das plantas infectadas, foi constatado 

que seis acessos tiveram desenvolvimento diferenciado estatisticamente: C. 

baccatum UESC/CGH 005, 140, 143, C. chinense 141, 162 e C. frutescens 144. 

Destes, C. baccatum UESC/CGH 005 obteve a maior diferença entre os tratamentos, 

21,06 g e cerca de 60%, quando comparado com o controle. Os acessos de C. 

baccatum UESC/CGH 143 e C. frutescens 144, obtiveram as menores diferenças, 4 

g, cerca de 13% e, 5 g, cerca 24%, respectivamente (Tabela 3). Em geral os 

acessos acima citados, apresentaram os caules das plantas inoculada com o 

desenvolvimento menor que os das plantas sem inoculação, com exceção de C. 

baccatum UESC/CGH 143, que as plantas inoculadas apresentaram maior área 

foliar, maior massa fresca das folhas e do caule, apresentando apenas a raiz com 

menos massa que as raízes das plantas controle, o que pode indicar que esta 

variedade é resistente ao nematóide.     
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5 CONCLUSÕES 

 

Os dados obtidos no presente estudo dão suporte às seguintes conclusões: 

 

• Para definir o grau de suscetibilidade e resistência dos acessos em estudo, os 

fatores de reprodução (FR) aliados ao número de galhas foram mais 

conclusivos que os parâmetros de crescimento avaliados. 

 

• Os acessos considerados resistentes foram: Capsicum chinense UESC/CGH 

141, 162 e C. baccatum UESC/CGH 140.  

 

• Os acessos de Capsicum spp. em estudo, apresentaram grau de 

suscetibilidade diferenciada ao nematóide M. incognita raça 3. Destacaram-se 

como suscetíveis: Capsicum baccatum UESC/CGH 005, 006, 016, 143 C. 

chinense UESC/CGH 148 e C. frutescens UESC/CGH 144.  
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